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O câncer do mundo é a iniquidade, pois ela é a mãe da injustiça, 
alimenta a corrupção e fomenta a guerra.


			 


			





PREFÁCIO


			O livro Paulo e as teorias da Física Quântica traz aspectos da infância e da juventude de Paulo, etapas que foram marcadas pelo helenismo, a partir de seu local de nascimento, e pela sua formação, a partir de sua tradição judaica, especialmente pela sua experiência farisaica. Ele nos apresenta, ainda, os ideais e a atuação do “Apóstolo das Nações”, daquele que, uma vez convertido, trabalhou pela conversão das nações. Agraciado por Cristo, foi cristificar o mundo, não retendo apenas para si a graça de Deus, mas espalhando-a entre todos os povos. 


			Entre seus pontos de destaque, o autor apresenta “A inclusão da mulher na Teologia e nas Igrejas de Paulo” e “As teorias da Física Quântica da célula e da rede cósmica”. Ele é capaz de colocar, lado a lado, as teses paulinas, inspiradas em Jesus Cristo, e uma nova relação entre a teologia e a ciência, visto que as teorias da Física Quântica postulam a pertença ao universo de uma maneira inequívoca e o pensamento teológico de Paulo nos ensina que pertencemos uns aos outros, como membros de um mesmo e único corpo, que é Cristo, por meio de quem todas as coisas foram feitas (Cl 1,15-20).


			O autor nos ajuda a entender que a boa nova paulina era apresentada para o mundo greco-romano, da época do Apóstolo, e o é igualmente para o mundo atual, em que vivemos hoje, como a grande novidade que liberta de todos os egoísmos, egocentrismos e posturas idolátricas, transportando-nos à proposta do Evangelho de Jesus Cristo. Não mais simplesmente uma proposta de liberdade a partir dos ideais da cultura helênica ou do direito romano, mas a partir da “liberdade para a qual Cristo nos libertou” (Gl 5,1), tendo sua plenitude no “amor ao próximo como a si mesmo” (Gl 5,14 e Rm 13,9). O Apóstolo não tinha dúvidas da grande novidade de Cristo, que nos coloca a todos em corresponsabilidade pelo bem da sociedade, sendo membros de um mesmo e único corpo, que nos insere a todos num processo de integração corresponsável, a partir dos conceitos de “autoconhecimento e responsabilidade”, seguindo a metáfora do corpo, que encontramos no texto de 1Cor 12,12-31. 


			O autor não entra no mérito das fórmulas e equações das teorias da Física Quântica, que não cabem num texto como este, mas, antes, apresenta-nos as teses paulinas que se equacionam com as teses da Física Quântica no que diz respeito à nossa pertença cósmica e vice e versa, que Deus colocou no DNA do Universo, em cada uma de suas diversas células, tendo presente qual o papel e a função de cada partícula para o bem do todo, para o bem da “Casa Comum”, como insiste o Papa Francisco, no documento Laudato Si’. 


			Da consciência de pertença e inclusão, própria da pedagogia de Jesus Cristo, é que pode e devem brotar todas as ações de integração em vista do bem comum, a partir do mandamento maior do amor, que é capaz de tudo edificar (1 Cor 13). Se as teorias da Física Quântica pleiteiam a dimensão cósmica de todos os seres e sua comunhão pela frequência das ondas, por meio das células em rede, o cristianismo apresenta essa pertença cósmica e sua comunhão a partir do mandamento maior do amor, capaz de tudo edificar, irradiando a força transformadora que provém do mandamento novo do Senhor: “amai-vos uns aos outros, como eu vos amei” (Jo 13,34 e 15,12). Segundo o autor, se a tensão entre elétrons e prótons produz a energia, se o átomo integra essa energia em si mesmo e nele está a vida a ser transmitida para toda a rede, se uma célula sem energia coloca em risco ou compromete toda a rede, assim é preciso perceber o alcance da visão paulina, capaz de enxergar que todo o universo depende de um só Deus criador e zelador de tudo, o qual, “na plenitude dos tempos” (Gl 4,4), decidiu enviar seu Filho, integrando-nos nele, já “antes da fundação do mundo” (Ef 1,4) para restaurar o cosmo comprometido pelo pecado, conduzindo-nos ao louvor do Supremo Senhor do Universo, visto que Paulo não tinha dúvidas de que “Jesus é o Senhor” (Fl 2,11).


			Paulo está convencido de que Jesus Cristo, o qual se doou de modo radical e total para que sejamos exaltados com Ele (Fl 2,5-11), veio ensinar a restaurar as relações humanas a partir do projeto do Pai em vista da redenção de todo o cosmos em Deus (Mc 10,45; Rm 8,22). Sendo já um homem de três mundos e três culturas (judaísmo, helenismo e romanismo), Paulo entra em contato com uma quarta realidade e cultura, o cristianismo, que é capaz de integrar tudo e tudo valorizar a partir daquilo que o autor chama de “sua inteligência espiritual incomum”, navegando por todas as águas, por mais turbulentas que fossem, sem ser submergido ou naufragado por elas, superando, com isso, todo radicalismo do mundo judaico, do paganismo grego e do exibicionismo romano, proclamando que todos somos iguais diante de Deus, nivelados pela filiação divina, que nos é dada pelo único e mesmo batismo, em Cristo Jesus (Ef 4,4-6).


			Diante de tanta dureza e rigidez do mundo atual, o autor defende que a flexibilidade é sinal de maturidade e conhecimento. E isso nos é proporcionado, de forma especial, pelo encontro com as culturas, com a religiosidade e com a própria experiência de Deus de cada povo, que pode e deve realizar a integração de seu “universo” com Jesus Cristo e com toda a experiência que o cristianismo acumulou ao longo de sua história bimilenar, visto que o cristianismo é a religião da inclusão, que iguala a todos: judeu e grego, livre e escravo, homem e mulher (Gl 3,28; Rm 10,12; 1Cor 12,13; Cl 3,11). 


			Sendo o amor a lei suprema do bem, quem ama cumpre o bem. Aliás, Paulo afirma que “praticar o bem”, sem distinção entre os destinatários, é a regra maior para todo e qualquer ser humano, seja grego ou judeu (Rm 2,10), visto que “Deus não faz acepção de pessoas” (Rm 2,11). A nossa tradição popular traduziu isso de forma simples e clara, afirmando que é preciso “fazer o bem, sem olhar a quem”. 


			Seguindo o exemplo de Cristo, o Senhor e Mestre, Paulo vai além das fronteiras humanas e geográficas, supera culturas e línguas, ultrapassa os limites das barreiras e obstáculos de seu tempo, tendo um único “passaporte”, a força do amor e o desejo de espalhar o amor de Cristo a todos, pois “o amor tudo alcança e jamais passará” (1Cor 13,7-8). É com esse “passaporte” que Paulo sai da Palestina, atravessa a Ásia Menor e chega à Europa. A força que faz com que ele gravite por esses mundos e campos é a sua “consciência espiritual”, a partir da experiência do Ressuscitado no caminho de Damasco e ao longo de toda a sua vida, resgatando-o do pecado e transportando no caminho da graça divina.


			Como nos coloca o autor, foi justamente o gravitar da força do amor de Deus em sua história que fez com que Paulo, a partir da experiência pessoal no encontro com o amor do Ressuscitado, em sua vida e na vida dos irmãos e irmãs, pudesse navegar com maior flexibilidade por águas mais profundas, “superando os limites dos esquemas mentais semitas, dos paradigmas filosóficos gregos e das estruturas jurídicas romanas”. Esse caminho, trilhado paulatinamente desde sua infância helênica, passando pela juventude judaica, ajudou Paulo a ser um homem muito plural, mesmo que tenha experimentado o radicalismo judaico. Tanto que Paulo, a partir do encontro com o Ressuscitado, foi capaz de relativizar muitas de suas posições da rigidez judaica, abraçando o caminho da misericórdia, como podemos ler em seu epistolário, sobremaneira nas cartas aos Gálatas e aos Romanos. 


			A mudança de vida foi tamanha, que Paulo considerou que tudo o que tinha conseguido antes, agora estava “perdido e era como esterco para ganhar Cristo” (Fl 3,8). Seu interesse é por essa transformação que o Cristo Ressuscitado operou em sua vida e não pelos dados históricos acerca do Jesus de Nazaré. A força gravitacional que opera nesse homem convertido pelo amor do Ressuscitado é capaz de fazer com que ele amplie ainda mais a sua visão cosmopolita helenística para uma visão integradora em Cristo, ajudando-o na superação dos velhos e excludentes paradigmas de sua época e religião, para abraçar a todos e a todas no amor de Deus, sem distinção e acepção, pois todos somos filhos e filhas de Deus. 


			Segundo o autor, se Paulo de antes do encontro pessoal com o Ressuscitado, no caminho de Damasco e na vida dos irmãos e irmãs, era um homem que gravitava apenas e tão nos limites dos paradigmas judaicos, agora ele é movido por outra força, que é a sua “consciência espiritual”. Essa é, inclusive, muito mais ampla que a visão cosmopolita que o mundo helênico lhe havia proporcionado. Essa nova consciência lhe veio pela revelação divina e pela experiência concreta com os irmãos e irmãs nas comunidades e pelos caminhos por onde o Apóstolo trilhou, sempre derrubando muros e constantemente construindo pontes. A rede de células era construída justamente a partir da prática da justiça e do amor, sem distinguir nada e ninguém. Pelo contrário, reforça o autor, Paulo tinha a mesma “pedagogia includente de Cristo Jesus”, que acolhia a todos, especialmente os últimos e desprezados, os pecadores e pecadoras de sua época, como lemos nos quatro Evangelhos.


			Enfim, este livro vem nos ajudar a entender a força do amor, como imperativo de Cristo na vida de Paulo e da Igreja Primitiva, na vida de cada um de nós e do mundo inteiro, “visto que toda a criação, a um só tempo, geme e chora” (Rm 8,22) esperando pela manifestação do poder da força do amor redentor de seu Senhor. É dessa força e dessa energia que o mundo precisa beber hoje e sempre, entendendo que o agir diário nos impulsiona para a escatologia final, em que todos os filhos e filhas do Pai serão redimidos pela força gravitacional do amor de Deus.


			Waldecir Gonzaga1


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Ao elaborar a pesquisa sobre Jesus e a Física Quântica, percebi que as teses paulinas, inspiradas em Jesus Cristo, seriam muito importantes para uma nova visão das relações entre a teologia e a ciência. As teorias quânticas postulam a pertença ao universo de modo inequívoco e o pensamento teológico do Apóstolo ensina que uns pertencem aos outros como membros de um mesmo corpo.


			Diante do mundo egocêntrico e autoidolátrico como o nosso, é importante resgatar posturas solidárias, exemplos, doutrinas e ensinamentos que provoquem novas reflexões sobre o modo de vida. 


			As sociedades greco-romanas estavam impregnadas de cultos idolátricos, das autoidolatrias dos nobres e reis, do culto à própria personalidade, e foi exatamente nesse contexto que Paulo colocou as raízes de uma nova proposta baseada no Evangelho. 


			A liberdade era um dos princípios da cultura helenística. Ela era fruto da instrução (paideia) e do conhecimento (gnôsis) e do exercício normal das atividades cívicas na cidade (pólis). A liberdade como garantia da soberania do ser humano em sociedade era também salvaguardada pelo Direito Romano, mas ela precisava ser desfrutada como uma proposta positiva de responsabilidade e maturidade antropológica e não de libertinagem (Gl 5,13). O ser humano é vocacionado para viver em sociedade e em toda a sociedade há compromissos solidários os quais exigem participação e envolvimento de todos os membros. As omissões de responsabilidade sempre causam danos à sociedade.


			Paulo usa uma metáfora na primeira Carta aos Coríntios muito singular para evocar duas coisas: a. o autoconhecimento; b. a responsabilidade na participação. A metáfora do corpo e dos membros (1Cor 12,12-31) está alicerçada em dois pilares: a. o autoconhecimento, que na cultura grega era uma necessidade para que cada qual soubesse de suas potencialidades e se virasse na vida; b. a responsabilidade que cada um tinha como membro da igreja, da família e da sociedade. 


			O nosso estudo se baseia nessas posturas de Paulo, que parecem antigas e só terem uma finalidade religiosa, contudo, confrontando essas exigências eclesiais do Apóstolo com as teses das teorias da física quântica, percebemos a importância delas para a dimensão social de nossos dias. 


			Não entramos no mérito das equações e das fórmulas das ciências quânticas, mas buscamos as teses que sustentam a pertença cósmica. O universo é um corpo vivo, com uma infinita quantidade de células diversas, cada uma com o seu DNA e seu papel dentro da rede. 


			Essa consciência de pertença é fundamental na pedagogia de Jesus e, por isso, usou gestos concretos de solidariedade e inclusão do cego, do coxo, do endemoninhado, da Talita, de Nicodemos e de outros. O apóstolo Paulo, em suas teses eclesiológicas, utilizou os exemplos de Cristo para consolidar a formação de comunidades integradas na solidariedade, na justiça e no amor.


			As teorias das ciências quânticas justificam a unidade cósmica, e as linhas que fundamentam as igrejas de Paulo se fundamentam no amor (1Cor 13,13). 


			O mundo não precisa de armas, de bombas químicas, de bombas de nitrogênio, de mísseis intercontinentais com velocidades hipersônicas, mas do exército da paixão pelos menos valorizados, das milícias do amor sem fronteiras e da pedagogia da inclusão.


			A era quântica não educou o ser humano para a mesma proporção de desenvolvimento humano e social. O tecnológico, lamentavelmente, está muito desumanizado e desumanizador. Jesus foi enfático ao afirmar que existem duas divindades únicas no mundo; óbvio, que uma não o é: ou Deus ou o dinheiro (Mt 6,24).


			A física quântica tem como perspectivas teóricas a dimensão cósmica de todos os seres e a comunhão por meio da frequência de onda de todas as células na rede. 


			A tensão entre elétrons e prótons produz a energia, a vida e a dinâmica da célula, como uma forma de integração e participação na vida da rede celular. O átomo integra essa energia em si mesmo e nele está a vida a ser transmitida para toda a rede. Uma célula sem energia coloca em risco ou compromete toda a rede.


			Olhando a teologia do Apóstolo dos pagãos, podemos observar como ele, evidentemente inspirado no Mestre Supremo, colocou em prática essas teorias há dois milênios. O universo depende de um só Deus criador, guardador e zelador. Em virtude do mal inserido pelo ser humano, na plenitude dos tempos, decidiu enviar seu Filho para restaurar esse cosmos comprometido pelo pecado (Gl 4,4). 


			Jesus veio ensinar a restaurar as relações e a explicitar qual é o projeto de Deus Pai para a vida dos humanos nesse cosmos. 


			Nosso trabalho pode ser compreendido em dois momentos: a. no primeiro momento, apresentamos as teorias do pensamento paulino expressas em suas cartas às comunidades primitivas; b. em segundo lugar relacionamos esse pensamento com alguns postulados teóricos da física quântica. Não nos preocupamos com as equações e proporções da relação das ciências quânticas no que concerne à matéria e às tensões de rede, mas, particularmente, nos conceitos que postulam a pertença ao universo e à responsabilidade individual de cada ser como uma célula na rede.
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INTRODUÇÃO


			Paulo foi reconhecido há muito tempo como o homem dos três mundos ou das três culturas (o judaísmo, o helenismo e romanismo). Se considerarmos que o cristianismo, além de uma religião é também uma cultura, então Paulo é o homem de quatro culturas e uma religião única. Paulo era um homem de uma inteligência espiritual2 incomum, capaz de navegar em águas turbulentas do radicalismo judaico, do paganismo grego e do exibicionismo romano sem se perder. Grego com os gregos, judeu com os judeus, pagão com os pagãos (1Cor 9,19-22), mas unindo culturas e crenças numa só fé, num só batismo, num só Senhor (Ef 4,5).


			A flexibilidade é sinal de maturidade e conhecimento, pois ambos auferem segurança e autopercepção no agir, no falar e no decidir, e um cuidado muito grande a fim de não causar males desnecessários. Esse conhecimento das culturas, da religiosidade e da própria experiência de Deus permite a Paulo realizar a integração desses universos com o cristianismo como a verdadeira religião. O cristianismo é a religião da inclusão sem preconceitos, por isso ele é o Judeu, o Grego e o Cristão.3 Paulo tinha clareza de que o Evangelho é uma Carta não escrita em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne e nos corações (2Cor 3,3). O Evangelho não é uma ficção, mas Palavra de vida, de esperança e de amor. Quem ama não tem necessidade de recomendações, pois a carta de amor é o compromisso que cada um vai escrevendo nas páginas da vida juntamente com seus irmãos. 


			Assim como Jesus deu seu sangue e sua vida a cada momento de sua missão, ao ser crucificado, não tinha mais do que um pouco de água e sangue (Jo 19,34), de modo análogo Paulo foi dando sua vida aos poucos, apanhando, sendo açoitado, sendo caluniado, perseguido pelos judeus que o consideravam traidor, nas viagens por terra ou por mar, nos jejuns pelas estradas por falta de alimentos e em muitas situações semelhantes (2Cor 11,21-33).


			Paulo é o Apóstolo das Nações e o Apóstolo dos povos gentios porque, no conceito tradicional de apostolado, era ser missionário ou evangelizador da própria nação, língua e costumes. Paulo não conhece fronteiras, culturas, línguas ou religiões. A sua vocação é um envio ao mundo sem fronteiras, sem limites e determinada a superar todas as barreiras e obstáculos. Com um passaporte que lhe abria caminhos políticos, pois era cidadão romano (At 16,37; 22,25), ele abre para todos os povos as portas do Evangelho. 


			Os caminhos de Paulo se iniciam no Oriente, entram pela Ásia Menor e chegam à Europa, permitindo que ele navegue com conhecimento, com flexibilidade e transformação dos esquemas mentais semitas, dos paradigmas filosóficos gregos e das estruturas jurídicas romanas. Paulo também fez uma grande transformação nas estruturas religiosas de seu tempo. De tradição judaica, mas com uma infância em ambientes helenistas, aprendeu a maleabilidade e a relatividade dos esquemas mentais gregos, da pluralidade de cultos e da liberdade religiosa. O retorno a Jerusalém, na sua juventude, reinseriu-o no radicalismo judaico; no entanto, no encontro com Jesus Cristo ressuscitado, fez com que ele relativizasse sua fase mais radical no judaísmo e inserisse na sua missão muitos elementos do espírito helenístico mesclados com elementos jurídicos do Direito Romano, especialmente nas cartas aos Gálatas e aos Romanos.


			Paulo é o exemplo cristão da superação, sendo capaz de dizer que aquilo que na juventude era o máximo, agora se tornava esterco (Fl 3,8). Em outras palavras, Paulo foi capaz de sepultar um caminho de morte para si e para os outros a fim de encontrar o caminho da vida, da libertação e da integração de todos num mesmo paradigma cósmico.


			O cosmopolitismo helenístico favoreceu enormemente a nova visão do Apóstolo como cristão, pois ele assumiu a visão integradora (ainda que não angelical) do mundo dos livres para transformá-la em critérios novos de superação dos paradigmas excludentes arcaicos, como os critérios de puro e impuro, judeu e pagão, homem e mulher e outros.


			Paulo teria chegado a Jerusalém por volta do ano 15 d.C. com a idade aproximada de 20 anos, para estudar as tradições judaicas aos pés do grande rabino Gamaliel I.4 É bastante estranho que ele jamais tenha mencionado o conhecimento ou alguma ocasião de encontro com Jesus. Esse silêncio é compreensível, pois os estudantes não se envolviam com atividades públicas. Morphy O’Connor afirma que um grande grupo de estudantes do rabinato israelense, em Jerusalém, desconhecia completamente a extraordinária visita de paz do presidente egípcio Anuar Sadat, em 19 de novembro de 1977. Essa ignorância com a vida pública é também uma constatação entre os universitários norte-americanos em relação a toda a realidade política e social, especialmente de fora do próprio país.5 


			Paulo não fala de Jesus e não se interessa pelo movimento da nova religião, mesmo que o movimento entre os seus simpatizantes agitasse a cidade. O silêncio de Paulo a respeito do Jesus histórico talvez não seja o desconhecimento do novo movimento religioso que surgira na Galileia e agora chegava a Jerusalém, mas a importância do Cristo ressuscitado e, a partir desse olhar, faz a releitura de todas as tradições dos judeus, filtra todos os esquemas culturais e familiares e assume apenas aquilo que servia para unir judeus e não judeus, pois, em Cristo, todas as divisões deveriam ser superadas (Gl 3,28; Rm 10,12; Cl 3,11).
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